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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 19

MUSICOTERAPIA NA INCLUSÃO DE DEFICIENTES 
AUDITIVOS: UM ESTUDO DE CASO NA SALA DE 

RECURSOS MULTIFUNCIONAIS DO MUNICÍPIO DE 
JECEABA – MG 

 Graziele Carolina de Almeida Marcolin
Terapeuta Ocupacional Educacional – Jeceaba  
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RESUMO: A música é um elemento que faz parte 
de nosso processo de identidade, apresentando 
um significado diferenciado a cada pessoa, 
fato que a torna indispensável no processo 
terapêutico de crianças com necessidades 
especiais. Pensando nesse pressuposto, 
o presente estudo tem por objetivo geral 
identificar como o uso da música pode contribuir 
no processo de inclusão de crianças com 
deficiência auditiva. Para tanto, foi realizado um 
estudo de caso, de porte exploratório e caráter 
qualitativo, na sala de recursos multifuncionais 
do Município de Jeceaba - MG. Os resultados 
evidenciados pelos estudos identificaram que a 
música pode trazer benefícios significativos para 
o desenvolvimento da pessoa com deficiência 
auditiva, melhorando sua participação, 
socialização e trazendo maior independência 
à esta clientela no que tange a seu processo 
de inclusão. Além disso, pode-se afirmar ainda 
que a percepção do aluno surdo passou a ser 
maior, assim como sua representação tornou-se 
mais evidente, uma vez que as ondas sonoras 
instigaram a atenção dos alunos e favoreceram 
sua concentração na atividade que estava 
sendo proposta. 
PALAVRAS-CHAVE: Música. Deficiência 
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Auditiva. Inclusão.

MUSICOTERAPY IN THE INCLUSION OF HEARING DISABILITIES: A CASE STUDY 
IN THE MULTIFUNCTIONAL RESOURCES ROOM OF JECEABA MUNICIPALITY - 

MG

ABSTRACT: Music is an element that is part of our identity process, presenting a 
meaning different from each person, a fact that makes it indispensable in the therapeutic 
process of children with special needs. Thinking about this, the present study aims to 
identify how the use of music can contribute to the inclusion process of children with 
hearing loss. For that, a case study was carried out, of exploratory size and qualitative 
character, in the multifunctional resource room of the Municipality of Jeceaba – MG. 
The results evidenced by the studies identified that music can bring significant benefits 
to the development of the hearing impaired, improving their participation, socialization 
and bringing greater independence to this clientele with regard to their inclusion process. 
In addition, it can be affirmed that the perception of the deaf student became greater, 
as their representation became more evident, since the sound waves instigated the 
attention of the students and favored their concentration in the activity that was being 
proposed.
KEYWORDS: Music. Hearing deficiency. Inclusion.

INTRODUÇÃO

Segundo Almeida (2011), a música pode ser vista como a linguagem que se traduz 
em formas sonoras. Essa linguagem é capaz de expressar e comunicar sensações, 
sentimentos e pensamentos, os quais, por meio da organização e relacionamento 
expressivo entre o som e o silêncio podem ser subsidiados.

O autor analisa que a música encontra-se presente em todas as culturas desde 
os primórdios dos tempos, sendo manifestadas através de festas, comemorações, 
rituais religiosos, manifestações cívico-políticas, assim como sendo utilizada como 
forma de tratamento e instrumento facilitador no processo de ensino-aprendizagem.

Em consonância com o processo de ensino-aprendizagem, Magalhães (2011) 
sugere que a música pode ser vista como elemento que favorece o processo 
favorecedor da identidade individual, tendo significado peculiar, vinculando-se tanto 
às experiências vividas no passado ou no presente. O autor ainda reforça a ideia que 
o gosto pela música advém desde a infância, fato que pode a tornar instrumento de 
grande valia para o tratamento de diferentes pessoas.

Todavia, ao se mencionar o poder musical para os indivíduos com perda parcial/
total da audição, há imbuído intuitivamente a estigma em que elas não são capazes 
de utilizar este elemento no processo de ensino-aprendizagem. Por este fato, torna-se 
imprescindível reforçar a atenção ao discurso e a individualidade dos indivíduos com 
baixa/nenhuma audição, uma vez que a música pode ser vista como subsídio para o 
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processo de aprender (MAGALHÃES, 2011). 
Já a surdez, de acordo com a Organização Mundial de Saúde – OMS (2007) pode 

ser vista como um termo genérico no qual se apresenta a perda completa ou parcial da 
habilidade de se ouvir. Já os transtornos de audição podem ser vistos como condições 
em que a transmissão ou percepção de impulsos auditivos são prejudicados. O Decreto 
3.298 de 20 de Dezembro de 1999, citado por FINK (2009), define deficiência auditiva 
como a perda parcial ou mesmo total das possibilidades auditivas sonoras, podendo 
estar apresentar variações no tangente a graus e níveis de sonoridade. O autor ainda 
afirma que:

O ouvido, funcionalmente, consiste de duas partes: a parte sensorioneural 
essencial, abrangendo o órgão sensorial e suas conexões neurais; e um aparelho 
condutivo, cuja função é simplesmente conduzir o som de sua fonte para o ouvido 
interno. Isso consiste do conduto auditivo externo, da trompa de eustáquio, do 
ouvido médio e seu conteúdo e das janelas labirínticas. De modo correspondente, 
a surdez é também de dois tipos principais: condutiva, devido a qualquer afecção 
do aparelho condutivo; e sensorioneural, devido a qualquer lesão da cóclea e do 
nervo auditivo (FINK, 2009, p.8).

Desse modo, SALMON (2003) apresenta uma análise de um quadro clínico no 
qual o nível médio de perda auditiva é caracterizada, a saber:

PERDA MÉDIA DE 
AUDIÇÃO CARACTERIZAÇÃO EFEITO

< do que 30 db Perda de audição de grau leve
Sem uso de aparelho de audição, as crianças têm 
dificuldades, sobretudo no entendimento de fala 

sussurrada (cochicho).

30 até 60 db
Perda de audição de grau mé-

dio

Sem uso de aparelho de audição, as crianças têm 
dificuldades para entender a fala cotidiana em vo-
lume normal a 1 metro de distância da pessoa que 

fala.

60 até 120 db
Perda de audição de grau alto 
chegando a quase completa 

ausência de audição

Sem aparelho não e possível compreender a lín-
gua falada

90 até 120 db
Resto de audição (ausência de 

audição e/ou surdez)

As crianças que apresentam perda auditiva dessa 
ordem dispõem normalmente de um resto de capa-
cidade auditiva que pode servir para a percepção 

de algum tipo de som.

>120 db Completa surdez
A perda auditiva é tão grande que mesmo com 
aparelhos auditivos a língua não pode ser mais 

compreendida.

Quadro 1 – Características e restrições auditivas
Fonte: SALMON, 2003.

Pensando no aspecto da surdez e de suas características, FERREIRA (2011) 
e MARQUES (2008) analisam a maestria como sendo um processo de musicalidade 
no qual o ser humano se expressa e se integra a diferentes formas de aprender e 
viver. Logo, ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar brincadeiras 
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rítmicas, jogos sonoros com as mãos, etc., pode se tornar subsídios que orientam, 
despertam, estimulam e desenvolvem o gosto pela atividade musical, melhorando a 
expressão de sentimentos do outro no que tange à suas esferas afetivas, estéticas ou 
mesmo cognitivas.

Diante disso, o presente estudo busca analisar as possíveis contribuições 
decorrentes da musicoterapia no processo de inclusão e efetiva participação das 
pessoas com baixa audição em atividades que estimulem sua percepção sonora. 

Logo, o presente estudo teve por objetivo analisar as possíveis contribuições 
decorrentes da musicoterapia no processo de inclusão e participação das pessoas 
com baixa audição em atividades que estimulem sua percepção sonora.

METODOLOGIA

O presente estudo de caso, após autorização institucional, se deu pela seleção de 
quatro crianças, de idade entre 8 a 10 anos, com deficiência auditiva média, as quais 
apresentaram limiares de audição entre 25 a 40bB na sala de recursos multifuncionais 
do Município de Jeceaba-MG. Após aplicação de uma atividade lúdica para identificação 
do som musical (bingo sonoro) e identificação das respostas obtidas pelos estudantes 
foi feita uma observação direta acerca das características mais peculiares apresentadas 
pelas crianças. Assim, afim de responder o problema norteador da pesquisa, foram 
elaboradas três categorias temáticas, as quais abordaram diretamente (Deficiência 
auditiva e suas peculiaridades; Música e suas principais contribuições; Estudo de 
caso: Contribuições da música no processo de inclusão de pessoas com deficiência 
auditiva na APA sala de recursos multifuncionais do Município de Jeceaba-MG). 

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Música e Suas Principais Contribuições

Conforme citado por Oliveira et al. (2012), as terapias voltadas ao uso da música 
são recentes, no entanto, a música propriamente dita é utilizada desde os primórdios 
da humanidade de diversas maneiras, como por exemplo, para se ouvir e/ou dançar. 

Estudos diversos demonstram os diversos benefícios biopsicossociais advindos 
da musicoterapia com repercussão direta na qualidade de vida, prevenção de agravo 
e tratamento de diversas doenças, bem como na promoção da saúde (OLIVEIRA et 
al., 2012; FERREIRA, 2011; MAGALHÃES, 2011; LOUREIRO, 2009; MACKINNON, 
2006; SILVERMAN, 2003). Além disso, FERREIRA (2011) ainda afirma que, por ser 
a musicalidade inerente do ser humano, esta traz benefícios envoltos à socialização, 
aprendizado, autoestima para alunos com deficiências, como alunos com deficiência 
auditiva. Nesse sentido, a música deve ser compreendida como elemento indispensável 
no processo de ensino-aprendizagem do aluno com deficiência auditiva, uma vez que 
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subsidia formas de se aprender e socializar desta clientela. 

ESTUDO DE CASO: CONTRIBUIÇÕES DA MÚSICA NO PROCESSO DE 
INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA NA SALA DE RECURSOS 
MULTIFUNCIONAIS DO MUNICÍPIO DE JECEABA - MG

Como explanado no percurso metodológico da presente pesquisa, a atividade 
lúdica (bingo sonoro) foi realizada no espaço de oficina musical, onde os alunos 
têm aulas todas as segundas-feiras, de 08h00min à 11h00min. As crianças foram 
posicionadas a um metro de distância do aparelho de som e o volume utilizado era 
maior que 65db. Utilizando a cartela de bingo, os alunos tiveram a oportunidade de 
conhecer os instrumentos que faziam parte do jogo, bem como foi utilizado um aparelho 
de som, com CD, o qual reproduzia os sons referentes aos instrumentos do jogo. Os 
sons apresentados no bingo foram: violão, saxofone, piano e tambor. Cada instrumento 
do bingo tocava quatro frases em um período de vinte segundos e antes do aluno 
marcar o bingo, este processo era repetido para melhorar a percepção da sonoridade 
dos alunos. Através das figuras dos instrumentos musicais os alunos sinalizavam ao 
pesquisador quando reconheciam o som ouvido, marcando-o na cartela com um pino. 

Como os alunos apresentavam deficiência auditiva média, a identificação dos 
vários sons foi possível. Os gráficos abaixo ilustram os resultados referentes ao 
reconhecimento do som do violão (Gráfico 1) e do tambor (Gráfico 2):

Gráfico 1 – Som de Violão
Fonte: Dados da pesquisa. 2015.
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Gráfico 2 – Som do Tambor
Fonte: Dados da pesquisa. 2015

No tangente ao reconhecimento de sons mais complexos, como piano e saxofone, 
constatou-se que ao menos um dos quatro alunos não reconheceram os sons, como 
pode ser verificado nos gráficos 3 e 4, respectivamente. 

Gráfico 3 – Som de Piano
Fonte: Dados da pesquisa. 2015
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Gráfico 4 – Som do Saxofone
Fonte: Dados da pesquisa. 2015

Nossos dados sugerem que, possivelmente, a complexidade dos sons, interferia 
negativamente na capacidade de percepção e identificação dos sons nos indivíduos 
com parcial da habilidade auditiva. Além disso, durante o teste, os alunos apresentaram-
se confusos, contudo, quando a atenção dos mesmos era chamada por intermédio de 
um comando de atenção – batuques ou mesmo o próprio chamar o aluno pelo nome 
- os mesmos apresentavam mais facilidade em definir o som do instrumento que era 
apresentado. 

Nosso estudo reforça a ideia de que as atividades musicais aplicada aos indivíduos 
com perda parcial da audição podem auxiliar nos aspectos biopsicossociais, uma vez 
que a sonoridade pode estimular a capacidade de atenção/concentração.

1 | 	CONCLUSÃO

Nossos dados sugerem que, possivelmente, a complexidade dos sons, interferia 
negativamente na capacidade de percepção e identificação dos sons nos indivíduos 
com parcial da habilidade auditiva. Além disso, nosso estudo reforça a ideia de que 
as atividades musicais aplicadas aos indivíduos com perda parcial da audição podem 
auxiliar nos aspectos biopsicossociais, uma vez que a sonoridade pode estimular a 
capacidade de atenção/concentração. 

 Assim, analisando os estudos existentes, pode-se afirmar que a música para os 
indivíduos com parcial da habilidade auditiva, pode surtir efeitos benéficos, devendo 
ser inserida na realidade da pessoa deficiente auditiva de maneira adaptada e 
diferenciada.  Portanto, é certo afirmar que a prática musical pode ser indispensável 
para a clientela de deficientes auditivos, uma vez que podem subsidiar o melhor 
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tratamento, participação e socialização deste aluno. Há de se dizer ainda que, para 
tanto, os profissionais devem analisar a realidade de cada aluno no que tange a sua 
deficiência e oportunizar a inclusão dos mesmos nas atividades propostas.
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